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Introdução: A pandemia da COVID-19 impactou a todos com mudanças como distanciamento social, alterou-
se também o funcionamento dos atendimentos odontológicos. Assim, questiona-se sobre as condições de saúde 
bucal e seu impacto na qualidade de vida de pacientes que necessitaram de atendimento odontológico durante 
a pandemia. Objetivo: O objetivo deste estudo é analisar o quanto a pandemia da COVID-19 afetou a qualidade 
de vida relacionada a saúde bucal em pacientes atendidos em uma clínica de ensino odontológico. Metodologia: 
Trata-se de um estudo transversal, em que se aplicou o formulário OHIP-14 a 40 pacientes em atendimento em 
uma clínica Odontológica. Estudouse a consistência interna do índice aplicando-se o coeficiente Alpha-Cronbach. 
O índice OHIP-14 foi obtido pelo método aditivo, sendo os pacientes distribuídos segundo faixa etária. O teste 
t-Student foi usado para comparações de interesse, adotando-se um nível de significância de 5%. Pacientes de 
ambos os gêneros, com idade a partir dos 12 anos, incluindo gestantes e lactantes. Resultados: Os 40 participantes 
foram distribuídos em dois grupos distintos relacionados à faixa etária, sendo que o Grupo A compôs 87,5% dos 
participantes com 35 indivíduos com média de idade 13,8, enquanto o Grupo B compôs 12,5%, com 5 participantes, 
sendo todas mulheres lactantes com média de idade de 34,2. A consistência interna para o índice OHIP-14 foi 
ótima (Alpha-Cronbach = 0,92). A média, para o índice OHIP-14, foi de 11,32. Houve predomínio da dor física, nos 
aspectos “sentir-se incomodado ao comer algum alimento” e “sentir fortes dores na boca”, com prevalências maiores 
que 28%. Houve diferença significativa entre o índice OHIP médio em relação a faixa etária (p < 0,05). Conclusão: 
conclui-se que a pandemia da COVID-19 teve impacto médio e alto na qualidade de vida relacionada a saúde bucal 
dos pacientes atendidos em uma clínica de ensino, avaliados pelo OHIP-14. 
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